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ARTIGO COMPLETO

INTRODUÇÃO

O bullying escolar é caracterizado pela repetitividade das agressões ao longo do tempo, pela intencionalidade em se ferir ou causar sofrimento ao outro e pelo desequilíbrio de poder entre as partes envolvidas. Não representa um problema atual, pois as situações recorrentes de violência entre pares na escola provavelmente acompanham a história dessa instituição (ZEQUINÃO et al, 2017). 
Toda forma de violência, seja ela de qualquer natureza, ameaça o processo de desenvolvimento cognitivo, psicológico e social de todo e qualquer ser humano, o que gera consequências na vida do indivíduo.
É certo que há manifestações de violência dentro da escola, isso é uma realidade que não deve ser descuidada. A equipe pedagógica da escola deve procurar ter um cuidado maior no que diz respeito a criar estratégias e colocá-las em prática, para assegurar uma boa qualidade na aprendizagem dos educandos, através de práticas escolares mais democráticas e menos excludentes. Ações desse tipo farão com que os alunos sintam que podem ser mais participativos, principalmente durante as aulas de educação física, já que durante essas aulas o bullying ocorre por diversos motivos como: pela forma física, pelo desempenho esportivo, entre outras, trazendo várias consequências negativas para os envolvidos.
O bullying sempre existiu nas escolas por mais que aparentemente seja novidade pela ênfase que sociólogos, psicólogos e a sociedade de maneira geral, dão recentemente ao assunto (BOMFIM et al, 2012). O bullying pode ser encontrado em qualquer escola independente de ser pública, particular, rural ou urbana, etc, e se uma escola não admite a existência de bullying entre seus alunos é por desconhecer o problema ou negar enfrentá-lo (BOTELHO; SOUZA, 2007). Segundo Linhares (2013), é importante estudar o bullying nas aulas de Educação Física, pois, ao contrário das demais disciplinas, a Educação Física é onde há uma relação interpessoal entre os alunos, principalmente entre os sexos, onde fortalece a ideia de que os meninos são mais habilidosos que as meninas. 
O bullying tem sido um tema muito exposto e debatido nas mídias e devido a isso, acaba por virar tema de muitos debates e campanhas nas escolas, porém a prevenção e até mesmo o diagnóstico tem se mostrado difícil de ser compreendido. Por definição, bullying envolve atitudes agressivas, intencionais e repetidas, que sucedem sem motivação, sendo praticadas por estudantes contra outros, causando dor e angústia, sendo executadas dentro de uma relação desigual de poder (LOPES, 2005).
O fenômeno bullying não é novo, é uma forma de violência que desde os primórdios já fazia parte do âmbito escolar, onde os mais “fortes” arrumavam um jeito de humilhar os mais “fracos”. Um dos fatores mais preocupantes é que essas agressões nem sempre são percebidas pelos professores e/ou pelo núcleo gestor das escolas, visto que as vítimas por vergonha de tamanha humilhação que sofrem, acabam por esconder da equipe pedagógica da escola. 
A violência, de qualquer tipo, contra a criança e adolescentes é uma relação de poder na qual estão presentes e se confrontam atores/forças com pesos/poderes desiguais, de conhecimento, de força de autoridade, experiência, maturidade, estratégias e recursos (FALEIROS; FALEIROS, 2007). 
Entende-se que o ambiente escolar é um local que deva ser estudado, sob diversas formas, pois ali são praticados diversos tipos de violência que são sofridas por crianças e adolescentes, identificando-se as suas possíveis causas e incentivando a busca de possibilidades para saná-la.
Acredita-se que as aulas de Educação física devam sair um pouco do foco da competição, valorizando também os jogos cooperativos, pois desperta a consciência de cooperação e promove ajuda entre as pessoas. No jogo cooperativo, aprende-se a confiar no outro que joga como um parceiro, e não como adversário, fazendo com que a pessoa aprenda a se colocar no lugar do outro, e não priorizar apenas o seu lado.

OBJETIVO

Sendo assim, este estudo propõe identificar o bullying nas aulas de Educação Física, na percepção das vítimas, com relação aos tipos, motivos e reações a este fenômeno.

METODOLOGIA

O presente estudo apresenta delineamento transversal e foi realizado no segundo semestre de 2018, a partir de um enfoque quantitativo. No início foi enviada uma solicitação para que a escola autorizasse a realização da pesquisa, o Termo de Anuência, e logo após foi enviado aos pais dos estudantes um Termo de Consentimento Livre Esclarecimento aos Pais (TCLE).
[bookmark: _Toc483787594]O estudo foi realizado no Centro Educacional Geração Proativa, escola particular, e na EEIEF Celina Sá Morais, escola pública municipal, ambas localizadas no Bairro Icaraí, Região Praia de Caucaia, Ceará. Constatou-se que após o início da construção do porto do Pecém, muitas famílias de outros Estados passaram a morar nas proximidades das referidas escolas, sendo assim, a realização da pesquisa nas mesmas justifica-se pelo fato de ambas possuírem alunos de diversas classes sociais, estados, gírias, sotaques, culturas, ou seja, devido à grande miscigenação. 
[bookmark: _Toc483787595]A pesquisa foi realizada com 107 alunos, mais especificamente com 55 meninos e 52 meninas com idade variando entre 12 e 16 anos, todos devidamente matriculados nos anos finais do ensino fundamental. A pesquisa foi realizada nos turnos manhã e tarde, visto que o 7º ano da Escola Geração Proativa só tem turma formada no período da tarde, já na outra escola aplicou-se no período da manhã e tarde.  
[bookmark: _Toc483787596]A escolha pela faixa etária acima mencionada deve-se ao fato de que a adolescência é um período conflituoso e de autoafirmação em que os jovens buscam a aceitação por um grupo em que se reconheçam. 
	Foi utilizado para a coleta de dados um questionário composto por 7 perguntas objetivas de múltipla escolha, elaborado pelos pesquisadores. As questões foram feitas para verificar se na escola existia a prática de bullying. Antes da aplicação do questionário foi entregue aos responsáveis o TCLE.
	Para aplicação da pesquisa, o questionário foi entregue para todos os alunos com autorização da direção, no início da aula. Para realização da pesquisa o autor fez a leitura do questionário e explicou cada pergunta para que logo após eles respondessem os itens das questões. Foram necessários dois dias para aplicação da pesquisa, tendo em vista a participação do maior número de pessoas possível.
Os dados coletados foram analisados por estatística descritiva simples e apresentados em números absolutos em tabelas.

RESULTADOS

Ao serem questionados se já haviam sofrido agressões físicas ou verbais nas aulas práticas de Educação Física, dos 107 alunos participantes da pesquisa, 64 responderam positivamente, sendo estes os questionários que foram considerados para o prosseguimento da análise dos dados que estão apresentados a seguir.
Destes 64 que afirmaram já ter sofrido agressões, 31 (48,43%) revelaram que o agressor era do sexo masculino, 8 (12,5%) deles indicou que as mulheres eram as agressoras, e 25 (39%) afirmou que, tanto homens como mulheres já tinham desferido agressões a eles.
Em seguida, foram questionados quanto à frequência com que estas agressões eram realizadas. Dos 64 participantes, 49 afirmou que havia ocorrido poucas vezes, 9 alunos indicaram que já tinha ocorrido várias vezes, e 6 deles marcou que ocorre sempre.
A pergunta seguinte solicitou que os participantes indicassem os tipos de agressões que eram realizadas contra eles. A quantidade de alunos que marcou cada opção está indicada na tabela a seguir:


Tabela 1 – Tipos de bullying sofridos pelos participantes
	Tipos de bullying
	Quantidade de alunos

	Xingamento / apelidos
	52

	Chutes/ socos/ empurrões/ beliscões/ arranhões
	08

	Isolamento / exclusão de alguns colegas (gelo)
	10

	Ameaças / chantagens
	03

	Me forçaram a fazer algo que eu não queria
	04

	Disseram coisas maldosas sobre mim ou minha família
	16

	Roubaram / furtaram / destruíram minhas coisas
	04

	Usaram de meios virtuais (redes sociais, email, facebook, whatsapp, instagram)
	07

	Falaram ou tocaram em alguma parte do meu corpo
	06


Fonte: Dados da pesquisa

A questão seguinte indagou sobre o motivo que o participante atribuía para caracterizá-lo como vítima, ou seja, o motivo pelo qual sofria bullying. O resultado encontra-se exposto na tabela a seguir:

Tabela 2 – Motivos atribuídos pelos participantes para serem vítimas de bullying
	Motivos
	Quantidade de alunos

	Porque sou gordo (a) ou magra
	23

	Porque sou alto (a) ou baixo (a)
	14

	Porque uso aparelho ortodôntico ou óculos
	08

	Por causa da minha cor ou raça
	04

	Porque sou deficiente
	00

	Por causa da minha orientação sexual
	04

	Porque não tenho habilidade
	10

	Por causa do meu sotaque
	05

	Porque tenho comportamento diferente dos outros
	16

	Outros
	10


Fonte: Dados da pesquisa

Dos 64 participantes, 14 revelaram que procuraram ajuda, destes, 09 procuraram ajuda da família, 06 indicaram os Professores, 02 os amigos, 03 o Diretor/coordenador e 01 procurou outro tipo de ajuda como ponto de apoio.  Os demais não marcaram nenhuma opção. 
A questão seguinte abordou sobre como o aluno se sentiu em relação ao bullying, onde mostrou que dos alunos pesquisados, 16 ficaram com medo/assustados pelo ocorrido, 13 já desistiram de participar das atividades das aulas de educação física e 11 não queriam mais ir à escola. Essa análise demonstra que o bullying é um fator que acarreta um grande conflito e constrangimento entre os alunos, chegando ao ponto de não quererem mais ir à escola por se sentirem acuados e envergonhados. 
Já a última pergunta, que trata da reação que tiveram após sofrer o bullying, 23 alunos respondeu que revidaram a agressão contra quem os agrediu, 03 revidaram a agressão em outra pessoa e 30 responderam “outros”, onde a maioria alegou que não fizeram nada nem contra quem os agrediu e nem contra outra pessoa, simplesmente sofreram calados a agressão sofrida. 

DISCUSSÃO 

O questionário utilizado aborda o fenômeno dentro da instituição escolar, podendo ter suas perguntas direcionadas tanto para as aulas de Educação Física, como para o cotidiano escolar. Antes da aplicação do questionário, o pesquisador fez um breve esclarecimento sobre o tema em questão, onde os alunos se mostraram cientes do assunto pesquisado até expondo sua própria definição e experiências acerca da temática. 
Na primeira questão, foi perguntando para os alunos se eles já haviam sofrido algum tipo de bullying na aula de educação física, seja ele físico, verbal ou psicológico, dos 64 que responderam, 31 disseram que o agressor era homem, 8 que era mulher e 25 ambos os sexos. 
Foi constatado que a maioria dos agressores são homens, contudo, no estudo de Silva (2012) foi concluído a falta de informação e de preparo tanto dos professores quanto da escola, quando se diz respeito ao bullying, quando dizem estar preparados para intervir, porém alguns nem se informam sobre os assuntos referentes ao tema, e nem conhece ou sabe como intervir ou diminuir os casos de bullying. Já nesse outro estudo, comprovou-se que uma grande parte de evasões do sexo feminino se deu devido ao bullying que era praticado a elas, por alunos do sexo masculino, os quais faziam isso por influências sexistas do meio social em que viviam (VIANA; SOUZA; REIS, 2013).
No presente artigo, constatou-se, entre as vítimas, que os tipos de bullying que mais se destacaram foram o tipo de bullying verbal, em seguida o bullying moral e por último o bullying físico. Segundo Menegotto, Pasini e Levandowsky (2013), definem bullying como um fenômeno que se caracteriza por atitudes de violência verbal ou física, que ocorrem de forma repetitiva e intencional contra uma ou demais vítimas.
Questionários também foram utilizados na pesquisa de Moura et al. (2011) com alunos de ensino fundamental. Os resultados indicaram que o bullying ocorre com 17,6% da amostra investigada, sendo o tipo de intimidação mais frequente a verbal, seguida da física, emocional, racial e sexual. 
Os motivos atribuídos que mais se destacaram pelos participantes para serem vítimas de bullying foram em primeiro lugar o tipo físico, se gordo ou magro, após o comportamento diferenciado e em seguida pela estatura física, se alto ou baixo demais. 
Uma pesquisa realizada no final de 2016, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou um levantamento preocupante, com o crescimento de casos de bullying escolar no Brasil. Em 2015, a pesquisa mostrou que, dos 13 milhões de jovens entrevistados, quase a metade dos alunos (46,6%) diz que já sofreu algum tipo de bullying e se sentiu humilhado por colegas da escola. A maioria (39,2%) afirmou que se sentiu humilhado às vezes ou raramente e 7,4% disseram que essa humilhação acontece com frequência e entre os principais motivos está a aparência. Fazendo um comparativo à pesquisa anterior, feita em 2012, o número de casos de alunos que relataram já ter se sentido assim no colégio aumentou. Em 2015, eram 46,6% dos alunos. Em 2012, eram 35,3%. 
Nota-se que são brincadeiras corriqueiras entre os adolescentes, mais os agressores muitas vezes não percebem que estão cometendo uma violência (bullying) e deixando a vítima machucada psicologicamente. Ainda há muito constrangimento e receio em procurar ajuda, mais as vítimas pesquisadas, em sua maioria, revelaram que buscaram principalmente a ajuda da família, seguida de professores e do diretor da escola.  
Já na pergunta que abordou sobre como o aluno se sentiu em relação ao bullying, a diferença não foi considerável, os pesquisados em sua maioria ficaram com medo/assustados pelo ocorrido, outros já desistiram de participar das atividades das aulas de educação física e muitos deles já não queriam mais ir à escola, o que prova que a vítima sempre fica com um grande dano psicológico e que influencia na sua vida fora do ambiente escolar.
Já no estudo de Myriane (2011), realizado em Brasília com 40 alunos, foi encontrado, dentre os poucos que responderam, que já foram vítimas de violência e discriminação nas aulas de Educação Física na escola pública, com o mesmo número de ocorrência de violência, 15% não buscaram ajuda e nem a recebeu e 5% revidaram, os demais não responderam. Já na escola particular, 10% da amostra receberam ajuda do professor ou diretor da escola e 5% não chegaram a buscar ajuda e os outros 5% revidaram, os demais não responderam. 
No que se refere à reação que tiveram após sofrer o bullying, a grande maioria revidou a agressão sofrida, o que prova ainda mais que os jovens e adolescentes precisam de um acompanhamento mais afundo tanto da família quanto da escola, pois não é porque sofreu uma agressão que se tem que revidar. 
Observou-se que é necessário a realização de uma capacitação do corpo docente para lidar com várias situações manifestadas na escola, principalmente do professor de Educação Física, que trabalha com a linguagem não verbal.
O papel do professor tem fundamental importância na prevenção e combate ao bullying na sala de aula, porém se ele adota uma postura ausente e não interfere nestes atos agressivos, o fenômeno continua presente (FURTADO; MORAIS, 2010).
Se o professor percebe que a discriminação e o bullying acontecem, ele precisa tomar uma providência para conter os agressores e motivar o aluno agredido para que não desista de estudar. Lopes (2008, p.6) afirma que 
[...] se acredita que uma das tarefas das equipes pedagógicas de qualquer escola, é a criação de estratégias eficazes, no sentido de promover uma formação continuada, a qual possibilite uma relação pedagógica significativa e responsável entre professores e alunos, garantindo a todos a melhoria no processo ensino aprendizagem.

O fato é que a escola juntamente com sua equipe de professores e gestão, precisa adotar um processo de humanização para fazer com que a escola seja um espaço de relações sociais de qualidade, onde se possa despertar o desejo de saber do indivíduo, independentemente da sua orientação sexual, ou seja, por qual(is) gênero(s) ela se sente atraída. Scott (1995, apud SILVEIRA, 2010, p. 8) explica que gênero é o 
[...] conceito formulado a partir das discussões trazidas do movimento feminista para expressar contraposição ao sexo biológico e aos termos “sexo” e “diferença sexual”, distinguindo a dimensão biológica da dimensão sexual e, acentuando através da linguagem, “o caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo”. 

Não com a intenção de negar totalmente a biologia dos corpos, mas para enfatizar a construção social e histórica produzida sobre as características biológicas. Dessa forma, gênero seria a construção social do sexo anatômico demarcando que homens e mulheres são produtos da realidade social e não decorrência da anatomia dos seus corpos. Caso isso não aconteça, a discriminação torna-se uma realidade para os casos de evasão escolar no Brasil. Para Freitas (2011, p. 2), “[...] é necessário incluir, e não excluir os indivíduos, e as escolas são ambientes apropriados para essa inclusão’’.
Em seu estudo, Silva (2012) destaca que há falta de informação e até mesmo preparo, tanto de escolas como de professores, quando o assunto refere-se ao bullying, quando dizem estar preparados para intervir, porém, alguns nem se informam sobre os assuntos referentes ao tema, e nem conhecem ou sabem como intervir para diminuir os casos de bullying. Foi comprovado que uma parte de evasões do sexo feminino se deu devido ao bullying que era praticado a elas, por jovens do sexo masculino que faziam isso devido influências sexistas do meio social em que viviam (VIANA; SOUZA; REIS, 2013).
Segundo Durkheim (1987, p.43), ‘’[...] a educação consiste numa socialização metódica das novas gerações [...]’’. Dessa forma, torna-se indispensável um processo de socialização na escola para que esta seja prazerosa ao/a aluno/a e que os preconceitos, tais como discriminações e agressões, possam não mais existir. Para que o preconceito não seja uma realidade e não proporcione a evasão escolar, além da socialização, que é fundamental, a afetividade também se faz imprescindível. 
O(A) aluno(a) precisa perceber bons resultados para que, desse modo, sua autoestima seja resgatada e seu processo de aprendizagem se torne satisfatório. Sua curiosidade deve ser instigada, de maneira que se torne cada vez mais um/a cidadão/ã crítico/a. O ato de aprender deve estar ligado ao lado afetivo, ou seja, é necessário ter prazer em aprender. Na concepção de Rossini (2001, p.15),
[...] a afetividade é a única saída para a educação, a proposta da educação é que as crianças tenham oportunidades de desenvolver tal afetividade. É preciso dar-lhes condições para que seu emocional floresça, se expanda e ganhe espaço. A falta de afetividade leva à rejeição dos livros, à carência de motivação para a aprendizagem, à vontade de crescer. O ato de aprender tem que ser prazeroso em qualquer situação.

Nota-se que a afetividade promove o desenvolvimento e que o ato de aprender tem de ser prazeroso para que o/a aluno/a não abandone os estudos. Na visão de Cunha (2008, p.51), 
[...] em qualquer circunstância, o primeiro caminho para a conquista da atenção do aprendiz é o afeto. Ele é um meio facilitador para a educação. Irrompem lugares que, muitas vezes, estão fechados às possibilidades acadêmicas. Considerando o nível de dispersão, conflitos familiares e pessoais e até comportamentos agressivos na escola hoje em dia, seria difícil encontrar algum outro mecanismo de auxílio ao professor mais eficaz.

O diálogo é a melhor forma de conseguir se chegar a uma solução na hora dos conflitos, que são facilmente identificados nas aulas de Educação Física, a superação da discriminação também deve ser trabalhada, em atividades coletivas e de aproximação entre agressor e vítima. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante a pesquisa apresentada, dos 107 alunos pesquisados, 59,8%, ou seja, 64 alunos, sofreram bullying nas aulas de educação física, sendo que 48,4% dos agressores são homens. O tipo de bullying que mais se destacou foi com relação ao tipo físico: se gordo ou magro, seguido pelo comportamento diferenciado e pela estatura física: se alto ou baixo demais. 
Já era de se esperar que o índice das vítimas de bullying seria alto, mais não tanto quanto mostrou a pesquisa: 59,8% deles já sofreram algum tipo violência, ou seja, mais da metade dos alunos pesquisados. Um número muito preocupante, pois nota-se que, os gestores das escolas precisam buscar urgentemente maneiras de incentivar os professores a se capacitar e estar mais preparados para conseguir lidar com essas situações de violência em suas aulas e com isso conseguir suprimir tais atitudes violentas. 
Propor ações e atividades durante as aulas de educação física que façam com que os alunos tenham respeito uns com os outros é uma maneira de minimizar a violência. Os jogos cooperativos podem contribuir na tolerância e respeito entre os alunos minimizando a violência, indisciplina, instigando a cooperação, diminuindo o bullying e aumentando a interação entre eles. 
[bookmark: _Hlk530760128]Conclui-se que o bullying é um comportamento que está contido no cotidiano da escola e que está sendo vivenciado nas aulas de educação física, sendo que, na maioria das vezes, as próprias vítimas não procuram ajuda como família, diretor/coordenador e professores. 
Em consequência do tema apresentado e aliados a estes fatores, pesquisas podem ser feitas com relação a diversos tipos de bullying como: homofobia, racismo, cyberbullying, que estão bem evidentes em nosso cenário da vida real, ou seja, fora do contexto escolar. 
	Espera-se que esta pesquisa venha contribuir como um alerta da violência velada que existe nas aulas de Educação Física. Desta forma, pode-se pensar em estratégias para uma convivência social harmoniosa onde existem as diferenças e que estas sejam respeitadas.
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